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O PAÍS CAI
NA REAL

O brasileiro sempre foi um apaixonado por futebol,
mas desta vez as pesquisas revelam que a maioria da
população não demonstra interesse pela Copa do
Mundo. Crises política e econômica, vexame em 2014
e crescentes denúncias de corrupção fizeram o
brasileiro cair na real. Página 3

COM OS
PÉS NO
CHÃO

Por que não
pensaram
nisso antes?
A ponte ligando Santos a Guarujá vai
finalmente ser construída. A obra, que
não era feita antes por falta de recur-
sos públicos, será viabilizada pela Eco-
vias. O anúncio foi feito em Santos,
pelo governador Marcio França (PSB),
na quarta-feira (13).
Em Off Página 2

Mapa
genético
permite
prevenir
doenças

Saúde Página 9

Sequenciamento gené-
tico permite identificar
como cada organismo
funciona e definir me-
didas preventivas.

Roteiro Página 7

Acontece no sábado (30), no Coliseu o espetáculo “Hey Jude”, que presta um tributo
aos Beatles, com fidelidade de arranjos e timbres de vozes. A programação cultural
desta edição inclui também o lançamento do disco “Minha cara”, da cantora santista
Rafaella Laranja e show do Camisa de Vênus em homenagem a Raul Seixas.
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A seleção brasileira,
que estreia neste do-
mingo (17), está mais
bem preparada emocio-
nalmente que a de 2014,
afirma a psicóloga So-
nia Roman. Página 5



Há um ditado popular segundo o qual a gente colhe o
que planta na vida. Bem, esse parece ser o caso do presi-
dente Michel Temer, o mandatário mais rejeitado da his-
tória do país. Político medíocre, chegou ao Palácio do Pla-
nalto por obra do acaso e das más escolhas feitas pelo
hoje presidiário Lula da Silva.

No auge de sua popularidade, chamado de "o cara"
pelo então presidente dos EUA, Barack Obama, Lula da
Silva escolheu dois postes errados para a presidência e
vice, respectivamente: Dilma e Temer. Conseguiu 100%
de erro, conforme revelam os fatos que serão registra-
dos pela história.

Além de incompetente na área política e econômica,
Dilma entrou para o anedotário nacional, com frases des-
conexas e sem sentido algum, que fariam inveja aos hu-
moristas, a quem superou com louvor. Seria absolutamen-
te cômico, não fosse trági-
co e isso, por si só, explica
o tamanho da crise que
atingiu o país.

Temer nem engraçado é.
É apenas um presidente ri-
dículo, com uma equipe
medíocre - aliás, proporci-
onal a seu tamanho - e en-
rolado em denúncias de cor-
rupção. Tão enrolado que o próprio ministro Carlos Ma-
run, de sua tropa de choque, teme que o atual presidente
saia do Palácio do Planalto direto para a Papuda.

Michel Temer é hoje um fantasma a assombrar o Palá-
cio do Planalto. Atropelado pelas denúncias de corrupção
e, mais recentemente, pela greve dos caminhoneiros, co-
manda um governo sem rumo, totalmente rejeitado por
mais de 80% dos brasileiros. Tudo o que Temer pode pe-
dir a Deus é que não seja preso em 2019.

Mesmo com a popularidade no asfalto, o atual presi-
dente continua administrando mal o país. Agora quer
aumentar os já abusivos impostos cobrado dos prêmios
das loterias, ao invés de cortar privilégios que irritam os
contribuintes.

Infelizmente é triste, mas não temos um governo e tam-
pouco lideranças. Um orangotango no Planalto faria me-
nos mal ao país.
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'Tudo o que
Temer pode pedir
a Deus é que não

seja preso em
2019'

Um fantasma
no palácio

em offopinião do jornal

A ponte finalmente
vai sair da maquete

Muita gente ainda tem dúvidas se a
ponte entre Santos e Guarujá, anunciada
na quarta-feira (13) pelo governador Mar-
cio França, realmente vai ser construída.
Razões não faltam para esta desconfian-
ça, pois o projeto de ligação seca entre
as duas cidades é uma novela que se ar-
rasta há décadas.

O que não faltaram foram projetos. O
primeiro que se tem notícia foi apresen-
tado em 1927, pelo engenheiro Enéas
Marini, que previa a construção de um tú-
nel por baixo do canal do estuário. E não
era devaneio, já havia tecnologia para a
obra naquela época. Hamburgo (Alema-
nha) inaugurou um túnel, por baixo do
canal de seu porto, em 1911!

Devaneios
Também foram apresentados projetos

mirabolantes. No início da década de 1950,
o engenheiro Luiz Muzi concebeu uma pro-
posta de ponte em formato de... caracol! Já
em 2010, o então governador José Serra
apresentou uma ponte estaiada que, para
ser viável, teria que começar no canal 5, em
Santos, e terminar quase que no Centro de
Guarujá. O assunto virou piada ao espalha-
rem que Serra inaugurou uma maquete.

A mais recente alucinação foi o projeto
feito por gênios do Dersa de um túnel sob
o canal do estuário. Além de o traçado ser
criticado pelas prefeituras de Santos e
Guarujá e a Codesp, seu custo era astro-
nômico: R$ 3 bilhões.

O valor do “Submerso”, com seus 900
metros de extensão, foi muito criticado,
ao se comparar com o custo do túnel li-
gando a Suiça e a Itália, por baixo dos Al-
pes, que tem 57 quilômetros, e custou o
equivalente a R$ 44 bilhões.

Mais uma do João
O empresário João Dória, que pas-

sou um período sabático de 15 meses
ocupando a Prefeitura de São Paulo, vem
consolidando sua capacidade de trope-
çar nas próprias palavras.

Doria postou um vídeo no Twitter
negando que pretende privatizar a Sa-
besp, caso seja eleito governador. "Nun-
ca disse isso, é mentira, fake news!", re-
clamou. Mas já está circulando outro ví-
deo, no qual ele aparece, em entrevis-
ta a uma emissora de TV, dizendo que
vai privatizar a Sabesp.

O problema não é Doria defender
a privatização. Ou ter defendido an-
tes e agora mudar de ideia. A questão
é negar a si mesmo. Achar que o elei-
tor é bobo...

Outra novela da região, que já dura 70
anos, deve acabar nesta segunda-feira
(18) -e com final feliz. Finalmente, a Se-
cretaria de Patrimônio da União assinará
o Contrato de Doação do Imóvel onde
está a sede da Associação Japonesa, na
Rua Paraná, Vila Mathias. “Vamos reparar
os danos e inconvenientes causados aos
imigrantes japoneses pelo ato expropri-
atório do Governo Dutra”, afirma o de-
putado federal João Paulo Tavares Papa
(PSDB), que deu sequência a uma luta
iniciada em 1994, pelo então deputado
federal Koyu Iha.

Após intenso trabalho de articulação de
Papa, foi sancionada em 2016 a Lei 13.368,
que oficializa a doação à entidade. “A As-

Fim da novela japonesa

sociação atendeu, por décadas, jovens
imigrantes e brasileiros, com a missão
de difundir a cultura japonesa e de cons-
truir um ambiente de harmonia entre
os povos", afirmou.
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Agora vai
Não parece ser otimismo apostar que, desta

vez, a ligação entre Santos e Guarujá será
feita. A obra será realizada pela Ecovias, em
troca de uma ampliação do seu contrato de
concessão para explorar o sistema Anchieta-
Imigrantes. Com cerca de sete quilômetros,
a ponte ligará a entrada de Santos (Km 65 da
Via Anchieta) até as proximidades do pedá-
gio de Guarujá (Km 250 da Rodovia Cônego
Domênico Rangoni).

Assim, é preciso ficar claro: a ponte não
será feita na Ponta da Praia e as balsas não
deixarão de operar.

Mais razões para acreditar que a ponte sairá:
obras da iniciativa privada tendem a ser fei-
tas mais rapidamente. E esta interessa muito
à Ecovias, pois permitirá o aumento no nú-
mero de usuários e, além disso, ela poderá
cobrar pedágio de quem utilizar a ponte.

A previsão é de que as obras comecem
em dezembro e sejam concluídas em 2020.
Mas, como no Brasil tudo é possível, inclusi-
ve o impossível, é melhor aguardar os pró-
ximos capítulos...

Governador Marcio França
anunciou que ligação entre Santos
e Guarujá será feita pela Ecovias
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copa do mundo

coluna dois
PAULO SCHIFF

GUILHERME SCHIFF

Pátria de chuteiras
A paixão do brasileiro pelo

futebol se confunde com a his-
tória recente do Brasil. O fascí-
nio é maior ainda durante os
mundiais, apesar de grandes
decepções dentro de campo. A
lista é enorme: em 1950, per-
demos a final para o Uruguai em
pleno Maracanã; em 1978, a se-
leção foi eliminada, apesar de
terminar o torneio invicta; em
1982, o time de Telê Santana
sofreu uma derrota dramática
para a Itália de Paolo Rossi; em
1998, perdeu a final para a
França após um polêmico epi-
sódio envolvendo Ronaldo; em
2014, 7 a 1.

Autor de frases implacáveis,
o dramaturgo Nelson Rodrigues
disse certa vez: "o futebol é a
coisa mais importante dentre as
coisas desimportantes". O bra-
sileiro levou às últimas conse-
quências este paradoxo e se
entregou de corpo e alma, copa
após copa.

Apesar de não ser uma táti-
ca exclusiva do Brasil, diversos
governos buscaram fazer uso
político do futebol. O exemplo
mais explícito foi a Copa de
1970, em plena ditadura mili-
tar: enquanto Pelé e companhia
brilhavam dentro das quatro li-
nhas, o pau comia solto nos
porões do regime autoritário,
com tortura, assassinatos, medo
e censura. Tudo em clima de
"Pra frente, Brasil!".

A virada do jogo
Este entusiasmo incondicional

do brasileiro começou a mudar
em 2014, quando o país sediou
o Mundial. Ano de eleição pre-
sidencial, o país estava rachado
em duas metades praticamente
iguais. A crise econômica que se
aprofundaria logo depois já co-
meçava a dar sinais. Ao mesmo
tempo, os investimentos bilio-
nários na construção de estádi-
os e em obras de infraestrutura
que não ficaram prontas eram
criticadas com vigor. Tudo isso
antes de virem à nota os escân-
dalos de corrupção.

Para completar, dentro de
campo um time emocionalmen-
te frágil, escorado num único
jogador, indicava que a pátria não
estava bem representada nas
chuteiras. E a goleada imposta
pela Alemanha foi a pá de cal.

O Brasil fora de campo
Foram gastos R$ 8,3 bilhões

apenas na construção de está-
dio para sediar a Copa de 2014
- extravagâncias como a Arena
Pantanal, a Arena das Dunas e
a Arena Amazônia, estádio que
até hoje são subutilizados e que
têm altíssimo custo de manu-
tenção. Em resumo, gigantescos
elefantes brancos. No total, em
recursos públicos, foram R$
25,5 bilhões em obras de infra-
estrutura -o que, na época, ven-
deu-se como "o legado da
copa". Boa parte das obras atra-

saram (o metrô até o Ae-
roporto de Guarulhos, por
exemplo, só foi concluído
este ano), outras foram con-
cluídas e algumas ficaram
só no powerpoint.

Ao mesmo tempo, o
brasileiro testemunha sé-
rios problemas nos servi-
ços públicos, especialmen-
te na saúde, educação e
segurança.

O sentimento de revolta
aumentou com a revelação
dos esquemas de corrupção
bilionários, que beneficia-
ram empreiteiros e políticos
de todos os partidos. A Ope-
ração Lava Jato estima que
cerca de R$ 121 milhões fo-
ram parar nos bolsos de
políticos e outros agentes
públicos, mas o valor dos
superfaturamentos, que fi-
cou com os empreiteiros,
certamente foi bem maior.

TORCEDOR DE BOLA MURCHA
Marco Santana

É só andar um pouco pelas ruas ou conversar com as
pessoas para perceber que a Copa do Mundo não em-
polga tanto o brasileiro, como acontecia no passado. Em
2014, apesar de sediar a competição, o Brasil apresenta-
va uma certa desconfiança, por conta de um embate po-
lítico que praticamente dividiu o país. Um clima comple-
tamente diferente de outras copas, quando as cores da
bandeira estavam presentes por toda parte: ruas pinta-
das, lojas e residências decoradas, bandeiras, camisas, cor-
netas, televisões ligadas.

Este clima de desânimo, ou pelo menos apatia, nos faz
refletir sobre suas causas - e consequências. O Brasil dei-
xou de ser o país do futebol? Se sim, isso é bom ou ruim?

Por que o torcedor brasileiro
está mais desanimado nesta
Copa do Mundo?
Sonia Roman- Não sei se é de-
sânimo, eu acreditaria mais que
o Brasil está mais amadurecido,
não é mais aquele adolescente
de comprar bandeiras, pintar as
ruas, o próprio rosto. Acho que
toda essa situação econômica
e política foi nos mostrando um
Brasil que nós não víamos, por-
que estava tudo embaixo do ta-
pete. Vivemos uma democracia,
talvez a mais vasta, porque sur-
giu toda a sujeira de debaixo do
tapete. Ela é confundida com
desordem, mas na verdade é
um desenvolvimento. Estamos
ficando calejados, vendo como

Decepções que
vêm do campo
A população brasileira parece ter

percebido também que assiste a uma
festa nobre para a qual não foi con-
vidada. Cartolas, técnicos e jogado-
res fazem parte de um mundo com
cifras milionárias, distante do dia a dia
do cidadão comum, que precisa dar
duro para sobreviver. Ao mesmo tem-
po que sofre para pagar as próprias
contas, o brasileiro acompanha a vida
de luxo e ostentação das celebrida-
des da bola -mais evidentes ainda
com as redes sociais.

A crise
Os casos de corrupção, envol-

vendo não só as obras da Copa,
revelaram um mundo subterrâneo
que o brasileiro sabia existir, mas
não a sua real dimensão. Além dis-
so, a própria situação da econo-
mia nacional fez o cidadão comum
entender que precisar correr atrás
da bola para sobreviver.

Se andava murcho e cabisbai-
xo, o torcedor do Santos recebeu,
nesta semana, uma injeção tri-
pla de esperança, alento e entu-
siasmo. A situação depressiva
que o clube enfrentava desde o
início deste ano sofreu uma revi-
ravolta de 180o.

O futebol, nessa guinada do
Peixe, lembra um pouco a defini-
ção de política do mineiro, já fale-
cido, Magalhães Pinto: “É como
nuvem. Você olha, está de um jei-
to. Olha de novo, já muda”.

A mudança do astral da Vila
Belmiro passa um pouquinho
pela vitória, magrinha e sofrida,
de quarta-feira, fora de casa, con-
tra o Fluminense. O resultado
afasta o pesadelo de enfrentar o
período da Copa na zona do re-
baixamento do Brasileiro. Mas
passa muito mais pela enxurrada
de dinheiro que vai abarrotar as
contas bancárias do clube nas
próximas semanas. Essa é a pre-
visão, depois da negociação de
Rodrygo com o Real Madrid, da
venda desenhada dos direitos do
zagueiro Lucas Veríssimo e da
porcentagem do clube nos direi-
tos de Felipe Anderson, em trân-
sito da Itália para o futebol inglês.

A soma dessas três negocia-
ções deve render entre R$ 200
e 300 milhões. De endividado e
sem crédito, o clube se transfor-
ma, como num passe de mági-
ca, em player, competitivo, no
mercado da bola.

A virada da sorte tem dois as-
pectos conflitantes tanto em rela-
ção ao mercado como na política
interna do Santos.

De um lado, o clube volta a abrir
as portas para buscar reforços que

deem ao time a musculatura que
faltou neste primeiro semestre,
principalmente no setor de meio
campo. De outro, abre espaço para
negociações de contratações de
atletas de potencial duvidoso. Isso
porque quase sempre elas trazem
embutidas gordurosas comissões
para empresários sempre dispos-
tos a repartir o bolo com dirigen-
tes que tomam decisões. É preci-
so que o Comitê de Gestão esteja
atento e forte e que o Conselho
Deliberativo fiscalize de perto.

Na política interna, essa monta-
nha de dinheiro vai reforçar a dis-
puta pelo poder que teve, também
nesta semana, a apresentação de
um pedido de impeachment do
presidente José Carlos Peres.
Quem não quer surfar nessa onda
de prosperidade?

A guinada mostra mais uma vez
à comunidade do Santos, dirigen-
tes, sócios e torcedores, que o ca-
minho é mesmo o de investir nas
divisões de base.

Rodrygo, que protagoniza uma
das maiores transações do futebol
brasileiro, chegou ao Santos em
2011, na gestão Luís Álvaro / Odílio
Rodrigues, que adotou a política de
que jogador da base tinha de ter
pelo menos 70% dos direitos per-
tencentes ao clube. E que fechou
negociações bem-sucedidads,
como a de Felipe Anderson, que
muitos anos depois ainda rendem
dinheiro significativo para o Santos.

Está mais do que na hora de
trazer de volta o supervisor
Joãozinho, injusta e absurda-
mente demitido na gestão de
Modesto Roma, e aproveitar o
momento para reorganizar as di-
visões de base.

  Enxurrada de dinheiro
na Vila Belmiro

é a realidade do Brasil. Então,
não é que a gente não vá ver
os jogos. Vamos ver e torcer,
mas estamos mais maduros.
O valor que o brasileiro dá ao
futebol está diminuindo?
Sonia Roman- O futebol ocu-
pava um espaço muito grande
na vida do brasileiro, exagera-
do. Não deveria ser assim.
Hoje, já tem a política, a econo-
mia, uma série de outras coi-
sas... a vida real! Estamos divi-
didos, muita gente sem dinhei-
ro. Em copas passadas, a eco-
nomia estava melhor. Estamos
desmascarando políticos, esta-
mos mais espertos. Nesta
Copa do Mundo, é um olho na
televisão e o outro no Brasil.

Brasileiro volta ao mundo real

Fernando Frazão/A
gência B

rasil

Profissional que orientou craques como Diego, Robinho e
Neymar no Santos FC, a psicóloga Sônia Roman acredita que
o torcedor brasileiro está mais amadurecido e sabendo dife-
renciar o futebol do "mundo real".
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dose certa

PESSOAS ESPECIAS ...
Uma hora a gente cresce e a hora do recreio acaba. Amadurecemos e brincar de

viver dá lugar a viver de compromissos. Aí é a hora de conquistarmos relações que
tenham papel importante em nossa vida, que nos façam crescer, que nos falem uma
palavra nos bons e nos maus momentos. Aquelas que quando o coração aperta,
pedimos atenção. Não é preciso que estejam num porta-retrato para lembrarmos
delas. Entram em nossas vidas por acaso, mas não é por acaso que
permanecem, pois o caminho percorrido é o que faz a diferença.

TÊNIS CLUBE... 92 ANOS

SANTOS ARQUIDECOR DE PORTAS ABERTAS ATÉ O
DIA 15 DE JULHO. A INAUGURAÇÃO FOI SUCESSO!

Gilberto RuasGilberto RuasGilberto RuasGilberto RuasGilberto Ruas, presi-
dente do Clube XV, con-
vida para o Baile de Ani-
versário pelos 149 anos
de fundação do clube, dia
30, às 20h30, na sede
social. Convites pelo te-
lefone 32023006.

Posse da nova diretoria
do Rotary Club SantosRotary Club SantosRotary Club SantosRotary Club SantosRotary Club Santos
BoqueirãoBoqueirãoBoqueirãoBoqueirãoBoqueirão, dia 23, às
9h15, no Clube Interna-
cional de Regatas. Assu-
me a presidência Maria
da Graça Aulicino.

No salão social e na va-
randa da piscina do Clu-Clu-Clu-Clu-Clu-
be dos Inglesesbe dos Inglesesbe dos Inglesesbe dos Inglesesbe dos Ingleses, dia
22, acontecem os feste-
jos juninos. Convites na
secretaria do clube.

Na Pinacoteca Benedic-Pinacoteca Benedic-Pinacoteca Benedic-Pinacoteca Benedic-Pinacoteca Benedic-
to Calixtoto Calixtoto Calixtoto Calixtoto Calixto, neste sábado,
dia 16, é a vez da festa
junina com renda para o
Rotary Club de Santos.

A APAPAPAPAPAEAEAEAEAE, também dia 16,
sábado, promove um “ar-
raiá”, com danças e comi-
das típicas, a partir das
18h, no Sindicato dos Des-
pachantes Aduaneiros.

O ator Giacomo Pinot-Giacomo Pinot-Giacomo Pinot-Giacomo Pinot-Giacomo Pinot-
ti,ti,ti,ti,ti, sucesso na TV e no
cinema, estará Olhos nos
Olhos com esta colunis-
ta falando sobre seus tra-
balhos atuais e sua car-
reira, nesta quarta-feira,
dia 20, no Programa JB-
Santa Cecília TV.

Com renda total para a AEA Stella Maris,Com renda total para a AEA Stella Maris,Com renda total para a AEA Stella Maris,Com renda total para a AEA Stella Maris,Com renda total para a AEA Stella Maris,
na noite festiva, a diretora ALESSANDRA LANZA,na noite festiva, a diretora ALESSANDRA LANZA,na noite festiva, a diretora ALESSANDRA LANZA,na noite festiva, a diretora ALESSANDRA LANZA,na noite festiva, a diretora ALESSANDRA LANZA,

NELSON DE LIMA JR., autor do projeto,NELSON DE LIMA JR., autor do projeto,NELSON DE LIMA JR., autor do projeto,NELSON DE LIMA JR., autor do projeto,NELSON DE LIMA JR., autor do projeto,
SILSILSILSILSILVVVVVANA BARROS, orANA BARROS, orANA BARROS, orANA BARROS, orANA BARROS, organizadora da Mostra eganizadora da Mostra eganizadora da Mostra eganizadora da Mostra eganizadora da Mostra e

ISABEL ALBAREZ, presidente da entidadeISABEL ALBAREZ, presidente da entidadeISABEL ALBAREZ, presidente da entidadeISABEL ALBAREZ, presidente da entidadeISABEL ALBAREZ, presidente da entidade

EDUARDO e CARLA PEDUARDO e CARLA PEDUARDO e CARLA PEDUARDO e CARLA PEDUARDO e CARLA PAULINO cirAULINO cirAULINO cirAULINO cirAULINO circulando entrculando entrculando entrculando entrculando entre ose ose ose ose os
41 ambientes criados por 57 profissionais de ponta41 ambientes criados por 57 profissionais de ponta41 ambientes criados por 57 profissionais de ponta41 ambientes criados por 57 profissionais de ponta41 ambientes criados por 57 profissionais de ponta GIOVGIOVGIOVGIOVGIOVANNA MALANNA MALANNA MALANNA MALANNA MALTEZ com BRENO LUCENATEZ com BRENO LUCENATEZ com BRENO LUCENATEZ com BRENO LUCENATEZ com BRENO LUCENA

que lá está com o som do SB7que lá está com o som do SB7que lá está com o som do SB7que lá está com o som do SB7que lá está com o som do SB7

MARCIA MARTINEZ com ANA SALGUEIROSA, homenageada no espaçoMARCIA MARTINEZ com ANA SALGUEIROSA, homenageada no espaçoMARCIA MARTINEZ com ANA SALGUEIROSA, homenageada no espaçoMARCIA MARTINEZ com ANA SALGUEIROSA, homenageada no espaçoMARCIA MARTINEZ com ANA SALGUEIROSA, homenageada no espaço
“Sala da Estilista” de Leda Nardelli e BRASIL ARAÚJO AUGUSTO“Sala da Estilista” de Leda Nardelli e BRASIL ARAÚJO AUGUSTO“Sala da Estilista” de Leda Nardelli e BRASIL ARAÚJO AUGUSTO“Sala da Estilista” de Leda Nardelli e BRASIL ARAÚJO AUGUSTO“Sala da Estilista” de Leda Nardelli e BRASIL ARAÚJO AUGUSTO

CLÁUDIA VCLÁUDIA VCLÁUDIA VCLÁUDIA VCLÁUDIA VALÉRIO, uma dasALÉRIO, uma dasALÉRIO, uma dasALÉRIO, uma dasALÉRIO, uma das
patrpatrpatrpatrpatrocinadoras, pela Latam Tocinadoras, pela Latam Tocinadoras, pela Latam Tocinadoras, pela Latam Tocinadoras, pela Latam Travelravelravelravelravel

Espetacular encontro de amigos

O ex-presidente do clube LUIZ FERNANDO NETO ex-presidente do clube LUIZ FERNANDO NETO ex-presidente do clube LUIZ FERNANDO NETO ex-presidente do clube LUIZ FERNANDO NETO ex-presidente do clube LUIZ FERNANDO NETTTTTTUZZIUZZIUZZIUZZIUZZI
com sua bonita ANA, no gostoso jantarcom sua bonita ANA, no gostoso jantarcom sua bonita ANA, no gostoso jantarcom sua bonita ANA, no gostoso jantarcom sua bonita ANA, no gostoso jantar

MARCELO TEIXEIRA...
Noite de autógrafos

HOMENAGEM...
José Bonifácio de
Andrada e Silva

FERNANDA e EDMON AFERNANDA e EDMON AFERNANDA e EDMON AFERNANDA e EDMON AFERNANDA e EDMON ATIK FILHO clicados noTIK FILHO clicados noTIK FILHO clicados noTIK FILHO clicados noTIK FILHO clicados no
salão bem decorado por Pupy Zogaibsalão bem decorado por Pupy Zogaibsalão bem decorado por Pupy Zogaibsalão bem decorado por Pupy Zogaibsalão bem decorado por Pupy Zogaib

“DAS ARQUIBANCADAS À PRESIDÊNCIA”, é“DAS ARQUIBANCADAS À PRESIDÊNCIA”, é“DAS ARQUIBANCADAS À PRESIDÊNCIA”, é“DAS ARQUIBANCADAS À PRESIDÊNCIA”, é“DAS ARQUIBANCADAS À PRESIDÊNCIA”, é
o livro livro livro livro livro lançado por Maro lançado por Maro lançado por Maro lançado por Maro lançado por Marcelo Tcelo Tcelo Tcelo Tcelo Teixeira, no Ginásioeixeira, no Ginásioeixeira, no Ginásioeixeira, no Ginásioeixeira, no Ginásio
da Unisanta. Autoridades, amigos, jogadores,da Unisanta. Autoridades, amigos, jogadores,da Unisanta. Autoridades, amigos, jogadores,da Unisanta. Autoridades, amigos, jogadores,da Unisanta. Autoridades, amigos, jogadores,
familiarfamiliarfamiliarfamiliarfamiliares e pares e pares e pares e pares e parceirceirceirceirceiros foram pros foram pros foram pros foram pros foram prestigiar o autorestigiar o autorestigiar o autorestigiar o autorestigiar o autor.....

TTTTToda a simpatia do casal proda a simpatia do casal proda a simpatia do casal proda a simpatia do casal proda a simpatia do casal presidente,esidente,esidente,esidente,esidente,
VIVIAN e ANDRÉ DEL BOSCO AMARAL,VIVIAN e ANDRÉ DEL BOSCO AMARAL,VIVIAN e ANDRÉ DEL BOSCO AMARAL,VIVIAN e ANDRÉ DEL BOSCO AMARAL,VIVIAN e ANDRÉ DEL BOSCO AMARAL,

na festança ao som da banda Naipena festança ao som da banda Naipena festança ao som da banda Naipena festança ao som da banda Naipena festança ao som da banda Naipe

EDISONEDISONEDISONEDISONEDISON
MONTEIRO,MONTEIRO,MONTEIRO,MONTEIRO,MONTEIRO,

dirdirdirdirdiretor da UNIPetor da UNIPetor da UNIPetor da UNIPetor da UNIP,,,,,
com a tetranetacom a tetranetacom a tetranetacom a tetranetacom a tetraneta

de Joséde Joséde Joséde Joséde José
Bonifácio,Bonifácio,Bonifácio,Bonifácio,Bonifácio,
GRAZIELAGRAZIELAGRAZIELAGRAZIELAGRAZIELA

ANDRADA, eANDRADA, eANDRADA, eANDRADA, eANDRADA, e
ARLINDOARLINDOARLINDOARLINDOARLINDO

SALGUEIRO, noSALGUEIRO, noSALGUEIRO, noSALGUEIRO, noSALGUEIRO, no
Ato Cívico pelosAto Cívico pelosAto Cívico pelosAto Cívico pelosAto Cívico pelos

255 anos do255 anos do255 anos do255 anos do255 anos do
patrono dapatrono dapatrono dapatrono dapatrono da

Independência,Independência,Independência,Independência,Independência,
no Pantheon dosno Pantheon dosno Pantheon dosno Pantheon dosno Pantheon dos

AndradasAndradasAndradasAndradasAndradas
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copa do mundo

EMOÇÕES À FLOR DA PELE
A fragilidade emocional dos jogadores da sele-

ção brasileira de 2014 é uma das recordações mais

marcantes do Mundial passado. Ficou explícita na

goleada imposta pela Alemanha, mas já havia se

apresentado nas partidas anteriores. Quem não se

lembra dos atletas aos prantos, após um jogo mais

complicado — sem falar do capitão do time, que,

com medo de decepcionar, pediu para não parti-

cipar de uma disputa de pênaltis.

Quatro anos depois, temos outra comissão téc-

nica e outro grupo, mas quem garante que não

vai ocorrer outro ataque dos nervos?

Marco Santana Administrar a ansiedade
Sonia Roman, que já atendeu atletas como

Robinho e Neymar, explica que um atleta de
rendimento deve competir no que ela define
como ‘nível de ansiedade ideal’: nem exage-
radamente relaxado nem exageradamente es-
tressado. “Se está com excesso de confiança,
vira um ‘perna de pau’ quando submetido a
uma situação adversa. Os músculos endure-
cem por conta da tensão e, consequentemente,
o atleta perde o calibre das jogadas. É como se
fosse um fio elétrico com mau contato, a luz
fica acendendo e apagando”.

Sonia Roman afirma que, ao entrar em cam-
po, o jogador deve acender seu estado de
alerta. “O que nós pensamos é o que geren-
cia as nossas emoções.  Damos um comando
de alerta para nosso corpo. Muita gente es-
tranhava, mas quando o nadador César Cielo
estapeava os próprio peitos, inclusive dei-
xando vermelhos, ele estava se ativando. Essa
ativação pode ser através de pulos, exercíci-
os, de palavras de comando, aquele pai-nos-
so que se reza bastante exagerado na sua for-
ça”, explica. “O atleta precisa entender que
tem pela frente um problema a ser resolvido
e cuja solução é obter a vitória”.
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Calmos demais
Especialista em Psicologia

Esportiva, a psicóloga Sandra
Roman acredita que desta vez
será diferente. Na sua avaliação,
os atletas de time de Felipão
não tiveram capacidade de re-
agir a uma situação adversa. “Em
2014, foi feito um belo traba-
lho de psicologia esportiva, no
qual a psicóloga deu um retor-
no ao técnico, informando que
a equipe era coesa e estava  óti-
ma emocionalmente. O auxiliar
técnico, Carlos Alberto Parreira,
endossou, dizendo que a sele-
ção com certeza ganharia a
copa. Isso deu segurança nos
meninos”, explica. “Quando isso
acontece, o corpo ganha uma
certa calma, ele desativa, sai da
ansiedade ideal para o jogo. A
técnica do atleta diminui, ela
está dentro do corpo dele, mas
não atua. A técnica está corrom-
pida pela calma, pela sua zona
de conforto”, completa. “Entra-
ram calmos demais”, resume.

 Ela exemplifica com a der-
rota por 7 a 1. “Quando e equi-
pe alemã começou a fazer os
gols, a brasileira foi surpreen-
dida. Nesse momento, os jo-
gadores saíram da zona do
conforto e a ansiedade subiu,
mas fora do ideal, demasiada-
mente. Corriam para um lado
e para o outro, como uma pes-
soa cercando uma galinha.
Aquela aflição, olhares assus-
tados. Se tivessem entrado li-
gados, talvez até perdessem,
mas não de 7 a 1”, argumenta.

Democracia
e autoritarismo
Sonia Roman avalia que a si-

tuação da atual equipe é com-
pletamente diferente. “Tite
tem equilíbrio, não é movido a
rompantes”, afirma. Segundo a
psicóloga, o treinador é, ao
mesmo tempo, democrático e
autoritário, e esta é a explica-
ção de seu sucesso. Democrá-
tico por dar liberdade aos atle-

tas mais criativos, principal-
mente os do ataque, e autori-
tário, “sem brigar ou humilhar,
principalmente com os da de-
fesa, para que sigam seu es-
quema tático e orientações.

“O Tite reúne qualidades
que poucos técnicos do Brasil
têm. Ou são muito rígidos ou
democráticos demais. Os ata-
cantes, geralmente, são narci-
sistas, irreverentes, então que
ter um treinador que eles res-
peitem. Eles gostam do Tite,
porque ele passa tudo com
maestria. O time fecha com
ele”, conclui.
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Jurassic World:

Confira os filmes em cartaz em www.jornaldaorla.com.br

Depois de pensar a respeito, Steven Spielberg decidiu não
dirigir o longa, ficando apenas como produtor.

" Em nenhum de seus momentos mais inspirados, este
filme consegue reproduzir a sensação de surpresa, en-
canto, terror e nostalgia que o clássico de Spielberg con-
seguiu em seu lançamento."

roteiro

O mestre Steven Spielberg
apresentou ao mundo em 1993
o clássico Jurassic Park - O Par-
que dos Dinossauros, que en-
trou no imaginário de vários
cinéfilos como um dos filmes
mais encantadores e que revo-
lucionou o cinema, com o dire-
tor mais uma vez redefinindo o
termo Blockbuster. Jurassic
World: Reino Ameaçado amplia
o clima de terror, até então pou-
co explorado na série, mas in-
felizmente toma decisões erra-
das e termina apresentando
mais do mesmo.

Nas mãos do diretor espanhol
J.A. Bayona, do ótimo O Orfana-
to, este novo filme é o mais as-
sustador da série e apresenta um
olhar voltado ao terror clássico, o
que pode incomodar parte do pú-
blico acostumado ao tom
aventuresco da série. Mesmo
assim, o diretor consegue condu-
zir bem o ritmo do filme, se des-
tacando também em suas cenas
de ação, como a excelente
sequência da erupção do vulcão
e a fuga da ilha que é muito bem
filmada e cheia de tensão e
adrenalina. Em seu terceiro ato,
o diretor acaba investindo mais
em um terror gótico, trabalhando
com sombras e reflexos tornan-
do os dinossauros mais próxi-
mos a uma presença sobrenatu-
ral, o que não me agradou. Ape-
sar de ser um dos filmes visual-
mente mais bonitos da série, o

diretor não consegue trabalhar
com situações marcantes devi-
do ao pobre roteiro de Colin
Treverrow e Derek Connoly.

Os roteiristas tentam clara-
mente se inspirar no clássico de
1993, porém o enredo é pregui-
çoso na construção de seus per-
sonagens, que extremamente
caricatos, demonstram parte de
suas personalidades com deci-
sões absurdas e diálogos
expositivos. A subtrama com a
nova personagem infantil é con-
fuso, onde sua conexão com os
dinossauros é apresentado de
forma abrupta e sem explicações.

Owen e Claire são personagens
totalmente desinteressantes, e
apesar de seus intérpretes tenta-
rem de alguma forma trazer algum
tipo de emoção (Bryce Dallas
Howard é muito forçada e Chris
Pratt é carismático mas interpre-
ta sempre o mesmo persona-
gem), em nenhum momento o
público sentirá alguma coisa pelo
casal. Quanto aos personagens
coadjuvantes, deixo a avaliação
para vocês, mas prometo que vão
testar sua paciência.

Jurassic World: Reino Ame-
açado consegue ser uma diver-
são escapista mas não surpre-
ende e em nenhum de seus
momentos mais inspirados, con-
segue reproduzir a sensação de
surpresa, encanto, terror e nos-
talgia que o clássico de Spielberg
conseguiu em seu lançamento.

CURIOSIDADE:::::

LEITURA
Café com letras – Na

quinta-feira (21), às 14h30, o
projeto (Av. Ana Costa, 259,
conj 53, Vila Mathias) apresenta o livro “Casa das memórias
portuguesas”, com a organizadora Teresa Teixeira. A obra reú-
ne 12 histórias pitorescas em que os próprios protagonistas
são os narradores. Gratuito.

TEATRO

Cabaret
O Balé da Cidade de Santos remonta o espetáculo Ca-

baret, inspirado no musical homônimo estrelado por Lizza
Minelli, no palco do Teatro Municipal Braz Cubas (Av. Sen.
Pinheiro Machado, 48, Vila Mathias). A apresentação, di-
rigida e coreografada por Renata Pacheco, também traz a
participação de alunas da Escola de Bailado Municipal de
Santos. Em cartaz neste fim de semana (16 e 17), às 20h.
Ingressos: R$ 50, à venda no site compreingressos.com.
Informações: 4062-0177.

CINEMA
Cinemateca – O espaço (Rua Ministro Xavier de Toledo,

42, Campo Grande) segue com a mostra 130 Anos da Lei Áu-
rea, que celebra o fim da escravidão com filmes nacionais e
internacionais que retratam cenários sociais e eventos que ocor-
reram após a abolição. Neste sábado (16), às 20h, a sala exibe
o filme “Detroit em Rebelião”, longa-metragem que se baseia
nos conflitos raciais que ocorreram na cidade norte-americana,
em 1960. Entrada franca.

“O parque” - As fases e a efemeridade do primeiro encontro
de um jovem casal com toques delirantes são apresentadas no
romance contemporâneo O Parque, do diretor francês Damien Mani-
vel. Em cartaz no Cine Arte Posto 4 (orla do Gonzaga), em sessões
às 16h, 18h30 e 21h, até quarta-feira (20). Ingressos: R$ 3.

Reino Ameaçado

FESCETE – O Festival Santista de Cenas Teatrais segue
neste fim de semana. No domingo (16), às 10h30, na Con-
cha Acústica (orla do Gonzaga) será apresentado o espetá-
culo “Riso interior”, do Grupo Teatro de Retalhos, de Per-
nambuco. A programação completa do festival está em
www.estudiotescom.com.br/fescete.

Sucesso em todo o país, o espetáculo “Allan Kardec -
Um olhar para a eternidade”, com direção de Ana Rosa,
vem a Santos neste sábado (16), às 21h, no Teatro Coliseu
(Rua Amador Bueno, 237, Centro). Em cena, Rogério Fabi-
ano revive a trajetória do educador, escritor e tradutor fran-
cês Hippolyte León Denizard Rivail, que no século 19, sob
o pseudônimo de Allan Kardec, dedicou-se à observação e
ao estudo dos fenômenos espíritas. Ingressos: de R$ 35 a
R$ 80, à venda no www.ingressodigital.com.

Allan Kardec

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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MÚSICA

“Calixto e a Identidade Paulista”

EXPOSIÇÃO

“Hey Jude
The Beatles” - Destaque no quadro Ding Dong,

do Domingão do Faustão, o show tributo “Hey
Jude – The Beatles” vem a Santos pela primei-
ra vez e aposta em um repertório amplo, com
fidelidade de arranjos e timbres de vozes. A apre-
sentação será no sábado (30), às 21h, no Teatro
Coliseu (Rua Amador Bueno, 237, Centro). No
repertório, canções como “I Want To Hold Your
Hand”, ‘Help!”, “Yellow Submarine”, “Let It Be”.
Ingressos: de R$ 30 a R$ 100, à venda no
www.ingressonanet.com.

DIVULGAÇÃO

Rafaella Laranja – A canto-
ra santista lança seu primeiro ál-
bum “Minha cara” no sábado (23),
às 20h, no Sesc Santos (Rua Con-
selheiro Ribas, 136, Aparecida).
Com 14 faixas, o disco vai do
samba de gafieira ao violão tenor
e conta com as participações de
músicos do quilate de Osvaldinho
da Cuíca e Luizinho 7 cordas. In-
gressos: de R$ 6 a R$ 20. Infor-
mações: 3278-9800.

Dick Danello – “Canta Dick
Danello” é o nome do evento que
a Società Italiana di Santos (Av.
Ana Costa, 311, Vila Mathias) pro-
move no sábado (23), a partir das
19h30, com apresentação do can-
tor, compositor e produtor calabrês
radicado no Brasil. Com 24 dis-
cos lançados, Danello fez parte do
movimento da Jovem Guarda,
sendo apelidado por Roberto Car-
los de ‘o Italianíssimo’. Ingressos:
R$ 65 (sócios) e R$ 80 (não-sóci-
os). Informações: 3222-9585.

Camisa de Vênus
O show da banda Camisa

de Vênus no Teatro Coliseu (Rua
Amador Bueno, 237, Centro) foi
reagendado para 29 de junho,
a partir das 21h30, no mesmo
local. Marcelo Nova e cia. apre-
sentam a turnê Toca Raul, onde
tocam clássicos da carreira do
Maluco Beleza, como “Meta-
morfose Ambulante”, “Cow-
boy fora da lei”, “Al Capone”,
entre outros. Ingressos: de R$
80 a R$ 100, à venda no site
ingressodigital.com.

Reprodução

Galvão Bueno e seus vinhos!
Enoleitores,
Galvão Bueno além do es-

porte é também um apaixona-
do pelo Universo do vinho, e
em suas viagens foi adquirin-
do conhecimento e aprimoran-
do a sua cultura , até que em
2009 fundou a Bueno Wines,
criando a propriedade Bellavis-
ta Estate , na Campanha Gaú-
cha, em Candiota (RS) , onde
ele considera um ótimo ponto
no terroir do Novo Mundo, e ca-
rinhosamente chama de “A
Califórnia Brasileira” , numa
faixa de 200km paralela ao ter-
roir uruguaio , e na mesma lati-
tude de outros bons terroirs
como Argentina , Austrália, Áfri-
ca do Sul e Nova Zelândia.

Seus vinhos foram apresen-
tados à imprensa na Piccola
Pizza&Pasta , pelo gerente co-
mercial , Bruno Taddeucci em
parceria com Raul Finocchio
que representará esses vinhos
aqui na Baixada .

Pudemos apreciar degustan-
do o Bellavista Desirée brut
rosé, um espumante do corte
das uvas merlot, cabernet sau-
vignon e petit verdot que mos-
trava- se límpido na cor rosa
chá semelhante a casca da
cebola, cremosidade elegante,
perlage fina e constante ; aro-
mas delicados de frutas verme-
lhas lembrando morango, leve
fermento de pão ; na boca
seco, fresco, estruturado e
média persistência . Degusta-
mos ainda o espumante Cuvée
Prestige, das castas chardon-
nay e pinot noir, branco elabo-
rado pelo método tradicional,
uma boa surpresa, mostrou- se
brilhante na cor amarelo palha
com reflexos verdeais; exala-
va frutas brancas e secas , mi-
neralidade , amanteigado ; na
boca seco, fresco, boa estru-
tura, untuoso e persistente .
Provamos o Bellavista Estate
2017 , um sauvignon blanc , de
cor amarelo com reflexos ver-
deais, transparente e brilhante
; no olfativo frutas tropicais ,
sentia- se a goiaba branca , to-
que herbáceo e leve minerali-
dade ; no gustativo seco, fres-
co, equilibrado, longo deixando
um gostinho de ervas na boca
. Os três vinhos brancos acom-
panharam bem burrata com to-
mate, manjericão e pesto de
azeitonas pretas, depois boli-

Com 31 telas vindas do acervo do Museu de Arte Sacra de
São Paulo e de coleções particulares, a exposição “Benedito
Calixto e a identidade paulista” chega à Pinacoteca Benedicto
Calixto (Av. Bartolomeu de Gusmão, 15, Boqueirão). Visita-
ção: até 1º de julho, de terça-feira a domingo, das 9h às 18h.
Entrada franca.

REPRODUÇÃO

Com 35 obras, a ex-
posição, do artista plás-
tico paranaense Eugênio
Santos, retrata cenas
célebres da história e re-
leituras de quadros clás-
sicos. Aberta ao público
na Galeria de Arte Nelson
Penteado de Andrade
(Praça dos Expedicioná-
rios, 10, Gonzaga), até
sexta-feira (29), de se-
gunda a sexta-feira, das
8h às 18h30. A entrada
é gratuita.

Reproduções
Históricas

Salão de Belas Artes -
Promovido pelo Núcleo de Arte
e Cultura do Litoral Paulista, o
20ª Salão de Belas Artes reú-
ne obras de artistas da região
produzidas em diversos esti-
los e técnicas, na Galeria de
Arte Patrícia Galvão (Av. Sen.
Pinheiro Machado, 48, Vila
Mathias). As obras podem ser
vistas até o dia 21, de segun-
da a sexta-feira, das 8h às
18h30. Gratuita.

Pluralidade
A exposição Pluralidade leva à Casa do Trem Bélico (Rua

Tiro Onze, 11, Centro) oito obras do acervo da Prefeitura de
Santos que apresentam uma fração da variedade de esti-
los que fazem parte desse rico patrimônio artístico da Cida-
de. Visitação: até 31 de agosto, de terça a domingo, das
11h às 17h.

REPRODUÇÃO

“Copas e contos” - O
Sesc Santos (Rua Conselheiro
Ribas, 136, Aparecida) promo-
ve o evento “Copas e contos”,
com fatos inusitados e imprevi-
síveis do futebol nas Copas do
Mundo e os momentos políti-
cos, sociais e do cotidiano que
envolveram grandes persona-
gens do esporte. Segue até ju-
lho, com exibição de jogos, in-
tervenção artística com a Cia.
do Quintal, oficinas e atividades
esportivas. Gratuitos.

REPRODUÇÃO

CARINA ZARATIN

nhos de arroz com chips de ca-
labresa , principalmente os es-
pumantes pela gordura da bur-
rata e fritura do bolinho , pois a
acidez dos vinhos limparam a
sensação da gordura no pálato
; já o sauvignon blanc ficou
muito bom com o queijo e
manjericão, com o bolinho de
arroz ele ficou sem evidência.

Foi servido o Bellavista Es-
tate 2013 pinot noir , de todos ,
esse não me agradou . Passa-
mos a seguir para o Paralelo
31 2013, uma bela surpresa
este tinto desenvolvido sob a
supervisão do famoso enólo-
go francês Michel Rolland , um
corte das uvas cabernet sau-
vignon, merlot e petit verdot ,
originando uma coloração ver-
melho rubi profundo, halo vio-
láceo, brilhante ; no nasal fru-
tas negras, especiarias, cho-
colate e baunilha ; no pálato
seco, boa acidez, taninos finos
e macios, persistente deixan-
do um balsâmico no final .
Combinou bem com mini po-
lentinhas de calabresa, assa-
das e gratinadas.

O ponto alto foi a degusta-
ção de um vinho produzido na
Itália, na região da Toscana ,
mais precisamente em Castel
Nuovo dell’Abate - Sant’Antimo
- Montalcino , em parceria com
renomado enólogo italiano Ro-
berto Cipresso , o Bueno - Ci-
presso Brunello di Montalcino
2007 , um sangiovese grosso
na tonalidade vermelho rubi
granada , halo rosado, média
transparência , brilhante ; no
nariz percebia-se frutas negras
maduras, especiarias como
pimenta do reino, chocolate,
couro e um toque balsâmico ;
no paladar seco, acidez equili-
brada, taninos finos e macios
bem presentes , no final de
boca sentia- se uma boa fruta
madura . A harmonização ficou
ótima com um suculento fet-
tuccine à bolonhesa , pois prin-
cipalmente este último vinho
pedia gastronomia!

O melhor é que estes vinhos
já estão disponíveis na Adega
Santista, para que vocês tam-
bém possam conhecer. Com
este clima combina e fica a
dica para assistirmos o jogo
deste domingo.

Enoabraços e uma ótima
semana a todos !



Alô Condomínio
INFORME  PUBLICITÁRIO

O Condomínio não é empresa,
mas deve ser administrado como se fosse.
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Embora o condomínio se tra-
te de uma pessoa jurídica, pos-
sui certificação digital e cadas-
tro junto à Receita Federal, ele
não tem o objetivo de lucro, bem
como não há em sua criação a
questão da produção de bens,
serviços ou mesmo
de produtos.

Seu objetivo
básico é a pró-
pria conserva-
ção e manu-
tenção, se va-
lendo da arre-
cadação junto
aos condômi-
nos, dos valores
necessários a atin-
gir suas metas.

Para atingir tal meta é
imprescindível que seja consi-
derada a classificação dos ti-
pos de despesas (ordinárias e
extraordinárias), assim como
a previsão orçamentária de for-
ma clara e objetiva, a fim de
que todos os ocupantes do
condomínio, seja a que título
for, possam ter conhecimento
e escolherem adequadamente
as prioridades.

Uma das maneiras pelas
quais se pode fazer isso é lis-
tar todos os serviços essenci-
ais a cada condomínio detalha-
damente, ou seja, deixando cla-
ro onde são necessários os in-
vestimentos em um determina-
do edifício.

É importante destacar tam-
bém, que não adianta apenas a
meta de reduzir o preço de um
serviço, deve-se levar em con-
sideração a qualidade, pois se
assim não for, poderá haver a
necessidade de refazer e isso

pode gerar um cus-
to acima da ex-

pectativa.
Outro as-

pecto impor-
tante e que
deve ser lem-
brado pelo
síndico é o

critério de es-
colha, observan-

do alguns questi-
onamentos: é impor-

tante? É necessário? Quan-
to vai custar?

Precisamos recordar que as
convenções condominiais pre-
veem a existência do denomi-
nado Fundo de Reserva, espe-
cialmente pelo fato de que os
valores ali constantes não de-
vem ser gastos de maneira in-
consequente.

O fundo de reserva é um va-
lor para utilização em situações
imprevistas ou imprevisíveis. O
condomínio deverá repor tais
valores para que possa fazer
frente a situações que possam
gerar aumento na cota condo-
minial mensal de forma perma-
nente. (Rubens Moscatelli - pre-
sidente do Sicon).

DICAS

NOVIDADES - O Sicon está com novos serviços. Agora
você conta com um canal no YouTube chamado "Sicon e Você",
que oferece várias dicas esclarecendo muitas dúvidas. E tam-
bém o Clube do Condomínio com descontos exclusivos para
associados. E no dia 25, às 18h30, no evento mensal chamado
Encontro na Sede, o tema é "Segurança: monitoramento colabo-
rativo".  É aberto ao público e a entrada é 1 kg de alimento ou leite
em pó. Infs.: 3326-3083.3326-3083.3326-3083.3326-3083.3326-3083.

SEGURANÇA - A Litoral Segurança Patrimonial, empresa
especializada na prestação de serviços de vigilância e seguran-
ça, atua desde 1998 com compromisso e responsabilidade para
garantir a proteção de seus clientes. Todo o efetivo da Litoral
Segurança Patrimonial é treinado, formado e reciclado em aca-
demia credenciada pela Polícia Federal, oferecendo assim, pro-
fissionais qualificados para atender as exigências requeridas. Infs.
à Rua João Ramalho, 422 - Tà Rua João Ramalho, 422 - Tà Rua João Ramalho, 422 - Tà Rua João Ramalho, 422 - Tà Rua João Ramalho, 422 - Tel.: 3468-9393.el.: 3468-9393.el.: 3468-9393.el.: 3468-9393.el.: 3468-9393.

CUPINS - Quando o assunto é cupim não se pode deixar pra
depois. Em Santos você pode contar com uma das maiores
empresas nesse segmento: Nikkey. Sua atuação consiste prin-
cipalmente no controle de pragas urbanas, serviços técnicos,
tratamento fitossanitário e quarentenário, e na classificação ve-
getal, além de uma equipe de engenheiros, biólogos e técnicos
especializados e é autorizada pela Sentricon. Faça um orçamen-
to com quem entende. Infs.: (13) 3228-9100 e 3222-5238 (13) 3228-9100 e 3222-5238 (13) 3228-9100 e 3222-5238 (13) 3228-9100 e 3222-5238 (13) 3228-9100 e 3222-5238
wwwwwwwwwwwwwww.nikkey.nikkey.nikkey.nikkey.nikkey.com.br.com.br.com.br.com.br.com.br
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em dia com a saúde

CUIDADORA
DE IDOSO

RositaRositaRositaRositaRosita
Proteção, carinho
e responsabilidade
Tel. 3062-4323

RESERVAS DE ESPAÇO 13.

2101.0021

PARA VIVER MAIS, MELHOR E COM SAÚDE
O sequenciamento gené-

tico do ser humano, identifi-
cado com a conclusão do Pro-
jeto Genoma, no ano de 2000,
é considerado uma das mai-
ores revoluções científicas da
história da humanidade. A par-
tir desse projeto vários exa-
mes e tratamentos baseados
na nossa genética foram sur-
gindo, visando dar às pessoas
mais tempo de vida, com qua-
lidade e saúde.

Em Santos, o médico Nel-
son Marfil, especialista em En-
doscopia e em Qualidade de
Vida, passou a realizar recen-
temente o mapeamento dos
genes dos seus pacientes para
que se saiba exatamente como
o seu organismo funciona em
termos de alimentação e até de
reposição de vitaminas e mi-
nerais. Trata-se de uma bate-
ria de exames genéticos, de-
senvolvida na Itália, e para onde
os exames feitos aqui são en-
viados para análise.

“Hoje a medicina preventi-
va prega um tratamento indi-
vidualizado para cada pacien-
te e, a partir desses exames, o
profissional pode orientar com
maior precisão o melhor trata-
mento para cada pessoa, o que
influencia positivamente na
longevidade saudável que tan-
to buscamos”, informa o mé-
dico da Clínica Endocentro.

Como o exame é realizado
O médico conta que o procedimento é simples, indo-

lor e dura cerca de cinco minutos para ser realizado. Após
90 minutos de jejum é feita uma escovação ou swab da
mucosa da bochecha, utilizando escovinhas descartáveis.
O material coletado na clínica é tratado em laboratório,
onde é feita a análise da qualidade e quantidade de ma-
terial genético e a extração do DNA, e enviado para a
cidade de Padano, na Itália. O resultado leva em torno de
30 dias para ser entregue e, com ele nas mãos, é utiliza-
do um software especial que ajuda na interpretação e
análise dos padrões genéticos do paciente.

Exames específicos
para cada caso
São oferecidos vários pacotes de exames, com o in-

tuito de reduzir os custos e se concentrar na área mais
importante para cada caso em estudo. Esses exames
mostram como o corpo reage aos estímulos externos.
Por exemplo: o paciente pode possuir genes relaciona-
dos a determinados tipos de câncer, mas a doença só irá
surgir se o gene for ativado por fatores como meio am-
biente, má alimentação, estresse, tabagismo etc.

O pacote mais comum é o i Genesis, indicado para
controle de peso, metabolismo de nutrientes, pesquisa
de sensibilidades alimentares e capacidade de desinto-
xicação do organismo, entre outros. Já o pacote Longe-
vity visa a análise de várias patologias, como predisposi-
ção ao diabetes, doença de Alzheimer, Parkinson, osteo-
porose, aterosclerose, trombose venosa, desequilíbrios
hormonais etc.

O pacote Fitsport é indicado para aqueles que dese-
jam praticar a atividade física mais apropriada para o seu
perfil genético. O pacote Androgen-trico atende paci-
entes com predisposição à calvície e o painel genético
analisa fatores hormonais, inflamatórios e nutricionais, bem
como o metabolismo dos princípios ativos envolvidos no
tratamento. Os testes genéticos também ajudam muito a
saber quais os genes estão relacionados a alergias ou in-
tolerâncias alimentares, em especial a lactose e o glúten.

Longevidade com qualidade
Segundo ele, nossos genes

são como a nossa impressão
digital, ou seja, eles não se al-
teram desde o nascimento até
a nossa morte. "Isso quer di-
zer que o teste genético é re-
alizado apenas uma vez na
vida e quanto mais cedo for
realizado, melhor para o paci-
ente", enfatiza.

Embora apenas cerca de
20% das doenças têm origem
genética, Nelson Marfil refor-
ça que, sabendo como o or-
ganismo funciona, é possível
atuar diretamente sobre os
pontos fracos para evitar do-
enças e estimular os pontos
fortes para promover melhor
saúde e longevidade.

“Graças a uma nova ciência
chamada Epigenética, podemos
adormecer certos genes ruins e
estimular genes bons a partir de
mudanças de qualidade de vida,
redução à exposição de deter-
minados produtos, alimentação
adequada e suplementação. O
mapa genético funcionaria como
nosso manual de instruções”.
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fronteiras da ciência
JADIR ALBINOJADIR ALBINOJADIR ALBINOJADIR ALBINOJADIR ALBINO

fronteiras@jornaldaorla.com.br

INDICADOR PROFISSIONAL

Chave da Felicidade

Jadir Albino é engenheiro de eletrôni-
ca, professor universitário e apresen-
tador do programa "Fronteiras da Ci-
ência", exibido aos domingos às 19h
(ao vivo), na Santa Cecília TV, com re-
apresentação aos sábados às 21h.

Quando eu ainda era um meni-
no, ocasionalmente, minha mãe
gostava de fazer um lanche, tipo
café da manhã, na hora do jantar.

E eu me lembro especialmente
de uma noite, quando ela fez um
lanche desses, depois de um dia
muito duro de trabalho.

Naquela noite longínqua, minha
mãe pôs um prato de ovos, lingui-
ça e torradas bastante queimadas,
defronte ao meu pai.

Eu me lembro de ter esperado
um pouco, para ver se alguém no-
tava o fato.

Tudo o que meu pai fez foi pe-
gar a sua torrada, sorrir para mi-
nha mãe e me perguntar como ti-
nha sido o meu dia, na escola.

Eu não me lembro o que res-
pondi, mas me lembro de ter olha-
do para ele lambuzando a torrada
com manteiga e geleia, e engolido
cada bocado.

Quando eu deixei a mesa naque-
la noite, ouvi minha mãe se des-
culpando por haver queimado a
torrada. E eu nunca esquecerei o
que ele disse:

-Amor, eu adoro torrada quei-
mada...

Mais tarde, naquela mesma noi-
te, quando fui dar um beijo de boa
noite em meu pai, eu lhe pergun-
tei se ele tinha realmente gostado
da torrada queimada.

Ele me envolveu em seus bra-
ços e me disse:

-Filho, sua mãe teve um dia de
trabalho muito pesado e estava re-
almente cansada... Além disso,
uma torrada queimada não faz mal
a ninguém.

E ele continuou: -A vida é cheia
de imperfeições e as pessoas não
são perfeitas. E eu também não sou
o melhor marido, empregado ou
cozinheiro!

[com base na Redação do Mo-
mento Espírita]

O que tenho aprendido através
dos anos é que saber aceitar as fa-
lhas alheias, escolhendo relevar as

diferenças entre uns e outros, é
uma das chaves mais importantes
para criar relacionamentos saudá-
veis e duradouros.

De fato, poderíamos estender
esta lição para qualquer tipo de
relacionamento: entre marido e
mulher, pais e filhos, irmãos, co-
legas e amigos.

Não ponha a chave de sua feli-
cidade no bolso de outra pessoa,
mas no seu próprio.

Procure ver pelos olhos do
Grande Arquiteto do Universo e
sinta pelo coração dEle. Você apre -
ciará o calor de cada alma, inclu-
indo a sua.

As pessoas poderão se esque-
cer do que você lhes fez, ou do
que lhes disse. Mas nunca esque-
cerão o modo pelo qual você as
fez se sentir.

Gastamos muito tempo e mui-
tas energias nos importando com
coisas pequenas, pequenos abor-
recimentos, pequenas querelas
que não levam a lugar algum.

Acabam, sim, sempre nos fa-
zendo mal, estragando o dia,
que tinha tudo para ser tão pro-
veitoso, se houvéssemos esco-
lhido o caminho da compreen-
são, da paz.

A empatia e a caridade salva-
rão o mundo. Assim, urge que te-
nhamos estas duas virtudes mui-
to bem construídas no coração.

Trace planos, estabeleça obje-
tivos que compreendam a empa-
tia e a caridade em sua vida, e
perceba que os bons resultados,
na forma de felicidade intensa,
virão imediatamente.

Essa é a chave da felicidade...

PAZ, SAÚDE E PROSPERIDADE !

COMPRA-SE

Folheie o Jornal da Orla ONLINE: ONLINE: ONLINE: ONLINE: ONLINE: www.jornaldaorla.com.br
ACOMPANHE TAMBÉM NO INSTAGRAM E FACEBOOK

EDITAL

SEGURO

CLASSIFICADINHOS

CONFECÇÃO
DE CORTINAS,
COLCHAS E
TAPEÇARIA

Tel.: 3271-6781
99141-9787

OURO
 Jóias, Brilhantes,
Relógios, Prata,

 Platina, Cautelas,
Antigüidades em Geral

Cobrimos Qualquer Oferta
R. Othon Feliciano, 2 cj.
24 - Boulevard Gonzaga

3284-9152

AULAS PARTICULARES

(13) 3271-3921
98137-1719

Prof. Georg

AULAS EM DOMICÍLIO

Ensino Fundamental,
Médio e Superior.

Matemática, Física,
Química, Português
e Desenho Geométri-
co. Alemão - conver-
sação. Português p/

Estrangeiros
LIMITES, DERIVADAS

E INTEGRAIS

CAUTELAS CAUTELAS CAUTELAS CAUTELAS CAUTELAS C.E.FC.E.FC.E.FC.E.FC.E.F.....
Jóias, platina,

brilhantes, relógios,
moedas de ouro

COMPROCOMPROCOMPROCOMPROCOMPRO
OUROOUROOUROOUROOURO

ROMA JÓIAS

3028-5467
3301-0794

Av. Floriano Peixoto, 04
2º ANDAR  / SL 22

Esq./ Praça
 Independência.
GONZAGA

Atendo em domicílio

Te
l.(

13
)

PAGO OPAGO OPAGO OPAGO OPAGO O
MELHOR PREÇOMELHOR PREÇOMELHOR PREÇOMELHOR PREÇOMELHOR PREÇO

MUDANÇAS EMUDANÇAS EMUDANÇAS EMUDANÇAS EMUDANÇAS E
C A R R E T O SC A R R E T O SC A R R E T O SC A R R E T O SC A R R E T O S

Baixada Santista,Baixada Santista,Baixada Santista,Baixada Santista,Baixada Santista,
interior e outrosinterior e outrosinterior e outrosinterior e outrosinterior e outros

EEEEEstados, stados, stados, stados, stados, ÓTIMOS
PREÇOS.     Whats.Whats.Whats.Whats.Whats.
(13) (13) (13) (13) (13) 99211-561899211-561899211-561899211-561899211-5618
TTTTTele le le le ls.s.s.s.s.     3238-90073238-90073238-90073238-90073238-9007

99125-553599125-553599125-553599125-553599125-5535
ACEITAMOS CARTÕESACEITAMOS CARTÕESACEITAMOS CARTÕESACEITAMOS CARTÕESACEITAMOS CARTÕES

Tel./fax: 3284-5619
cprim.ev@gmail.com

CAPÍTULO
PRIMEIRO

Aluguel, Compra e
Venda de Livros.

2ª à Sexta
das 10 às 18 horas

Livros?

REFORÇO
ESCOLAR

CEL. CEL. CEL. CEL. CEL. 99157-073299157-073299157-073299157-073299157-0732

AJUDO NA LI-
ÇÃO DE CASA,
ESTUDO PARA
PROVAS, ETC.

Do 1º ao 5º Ano

NEVESNEVESNEVESNEVESNEVES
TTTTTransporransporransporransporransporte Executivote Executivote Executivote Executivote Executivo
Transporte executivo

 em sedã de luxo

Transfer Aeroportos
(Congonhas, Cumbica

e Viracopos)

Reuniões/Congressos

Shows/Teatro
Casamentos

Contato: CarlosContato: CarlosContato: CarlosContato: CarlosContato: Carlos
(13) 98131-0544(13) 98131-0544(13) 98131-0544(13) 98131-0544(13) 98131-0544

Pontualidade,Pontualidade,Pontualidade,Pontualidade,Pontualidade,
Segurança e Conforto.Segurança e Conforto.Segurança e Conforto.Segurança e Conforto.Segurança e Conforto.

Motorista bilíngüeMotorista bilíngüeMotorista bilíngüeMotorista bilíngüeMotorista bilíngüe

FORMIGUINHAFORMIGUINHAFORMIGUINHAFORMIGUINHAFORMIGUINHA
EQUIPE DE LIMPEZA

NOSSOS SERVIÇOS:
• PÓS-OBRA

• CONDOMÍNIO
• ESCRITÓRIO
• RESIDÊNCIA
• PASSADEIRA

- Diarista
- Quinzenal
- Mensal

*Fazemos Pacotes*

Tel.(13)  3233.9988
99134.0124

equipeformiguinha@uol.com.br

Paulo de CarvalhoPaulo de CarvalhoPaulo de CarvalhoPaulo de CarvalhoPaulo de Carvalho
FAÇA SUA CONSULTA
ON-LINE PELO WHATSAPP
+5513 99999.....81188118811881188118-----87448744874487448744

3307-64833307-64833307-64833307-64833307-6483TEL. 13

COLECIONO E COMPRO

BRINQUEDOS ANTI-
GOS, AUTORAMAS,
TRENS, BONECOS
RAMBO, FALCON ,
HE-MAN, SUSI, ARTI-
GOS DE FUTEBOL.

Paulo de CarvalhoPaulo de CarvalhoPaulo de CarvalhoPaulo de CarvalhoPaulo de Carvalho
FAÇA SUA CONSULTA
ON-LINE PELO WHATSAPP
+5513 99999.....81188118811881188118-----87448744874487448744

3307-64833307-64833307-64833307-64833307-6483TEL. 13

C O M P R A

PRATARIAS, PORCE-
LANAS, CRISTAIS,
RELÓGIOS, JÓIAS,
POSTAIS, ÁLBUNS
FIGURINHA, GIBIS,
OBJETOS EM GERAL.

BRÁS, 25 DE
MARÇO E FEIRI-

NHA DA MA-
DRUGADA 4as, 5as

e 6as-feiras e sábado.
AMERICANA 2as-feiras

Tr. c/ Marta.
PEGAMOS EM DOMICÍLIO

Tel.: 3203-5917
Cel.: 99163-6321

Tel.: 3014-9339

COMPRA E VENDA
• roupas, calçados e
acessórios (masculino
e feminino) • cama e
mesa •  PONTA DE ESTOQUE

Cel.: 97405-3639

BRECHÓ
Célia RochaCélia RochaCélia RochaCélia RochaCélia Rocha

• COMPRO PRATA E
CAUTELA DA CAIXA
Av. Dino Bueno, 40

MARMITMARMITMARMITMARMITMARMITAAAAA
COMIDA CASEIRACOMIDA CASEIRACOMIDA CASEIRACOMIDA CASEIRACOMIDA CASEIRA
DE SEGUNDA A SÁBADO

CARDÁPIOCARDÁPIOCARDÁPIOCARDÁPIOCARDÁPIO
 ***VARIADO*** ***VARIADO*** ***VARIADO*** ***VARIADO*** ***VARIADO***

PEDIDOS DAS 9H AS 15H

3021-66683021-66683021-66683021-66683021-6668
99205-234899205-234899205-234899205-234899205-2348

LIGUE  E AGENDE UMA VISITA P/ QUE
POSSAMOS MELHOR ATENDÊ-LO:

3022-1863022-1863022-1863022-1863022-18688888 / 98134-1223 / 98134-1223 / 98134-1223 / 98134-1223 / 98134-1223

TURISMOTURISMOTURISMOTURISMOTURISMO
ÁGUIAÁGUIAÁGUIAÁGUIAÁGUIA

AV. CONS. NÉBIAS , 756
SALA 2.404

 ------ JUNHO ------
22 A 24/06  COLONIAL PLAZA
PINDA COM FESTA JUNINA E
PASSEIO EM PENEDO /RJ  A

FINLÂNDIA BRASILEIRA.
 ------ JULHO ------

02 A 05/07 HOTEL METRO-
POLE : SÃO LOURENÇO   C/

BAEPENDI - MG
08/07  FESTA DA

CEREJEIRA DE SÃO ROQUE
COM CAMINHO DO VINHO.
08/07 FESTA DA CEREJEIRA
EM S. ROQUE COM ROTA

DO VINHO .
21/07 TERRA DE GIGANTES /

TUR RURAL / CAPIVARI -SP
 ------ AGOSTO ------

04/08 FESTA DA CEREJEIRA
CAMPOS DO JORDÃO
24 A 26 SINFONIA DAS

ÁGUAS / POÇOS DE CALDAS.
 -- SETEMBRO/FERIADO --
05 A 09/09 JARAGUA DO

SUL/ S. BEMTO DO SUL / RIO
NEGRINHO E RIO NATAL- SC

24 A 30/09 CDAS NOVAS-GO

MARMITAS P/ IDOSOS

FORNECEMOS
MARMITAS
residenciais de

segunda a sábado
com pratos variados
de ótima qualidade.

Tel. 3232-1365
98114-6565

ENGLISH
CONVERSATION

3289.5242 | 99791.51213289.5242 | 99791.51213289.5242 | 99791.51213289.5242 | 99791.51213289.5242 | 99791.5121

CURSO BÁSICO,
INTERMEDIÁRIO OU

AVANÇADO
com AULAS DE
CONVERSAÇÃO

em grupo ou individual.

Grupos especiais
para crianças e

senhoras

.............. MARCELOMARCELOMARCELOMARCELOMARCELO ..............

3011-95093011-95093011-95093011-95093011-9509
97420-904597420-904597420-904597420-904597420-9045

FOX DIAMOND TOUR

26/06 - REGISTRO
(CIRURGIAS ESPIRITUAIS)

30/06 - FESTA
DE SÃO VITO

01/09 - O FANTAS-
MA DA ÓPERA

21 A 23/09 -
ÁGUAS DE S.PEDRO
- FESTA DOS ANOS

DOURADOS

VEÍCULOS

ADVOCACIA

a Bom Jesus
de Iguape por

uma graça
alcançada.

V.H.C.

AGRADEÇO



imóveis e negócios

construir e decorar
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TERRACOTA: DO RÚSTICO AO ELEGANTE
Se existe uma palavra

que define o tom terracota
é aconchego! O tom que
mescla laranja queimado e
vermelho é forte tendência
no mundo do design de
interiores para esta tempo-
rada de Outono/Inverno.
Se a principal característi-
ca da terracota é ser acon-
chegante, ela tem tudo a
ver com os dias mais frios
e relaxantes em casa. Con-
fira algumas dicas que vão
te fazer se render à tonali-
dade do momento:
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Origem
Terracotta significa

‘terra cozida’ em itali-
ano. Trata-se de uma
técnica antiguíssima
em que a argila molda-
da úmida, passa por
um processo de seca-
gem em altas tempera-
turas para dar origem
a vários elementos de
arquitetura.

Frescor da natureza
Extremamente versátil, a terracota tem a vantagem de ser

quente e sóbria ao mesmo tempo, o que permite que seja
aplicado em ambientes com propostas rústicas e até nos
mais elegantes. Só depende da forma como é utilizado.

Na cozinha e sala de jantar, por exemplo, assim como
o vermelho, ele estimula o apetite e abre caminho bons
momentos de bate-papo em família. Aliado a tons frios,
entre eles, o verde e o marrom (que pode estar presente
na madeira dos armários, mesas e nos acessórios e uten-
sílios, como jogo de panelas e colheres de pau), remete
à natureza e ao frescor da terra.

Trazer a terracota para ambientes mais sociais pede
uma composição mais clássica. O ideal é apostar nas
combinações com tons neutros, como o branco, bege e
até mesmo os pastéis, como o azul. Na sala de estar,
que tal um sofá na vibrante tonalidade, paredes em
cimento queimado e um piso claro? Como resultado:
um ambiente quente na medida certa, confortável e
muito elegante!

DIVULGAÇÃO

perimetral
Uma decisão para recuperar nove anos perdidos

SÉRGIO AQUINOSÉRGIO AQUINOSÉRGIO AQUINOSÉRGIO AQUINOSÉRGIO AQUINO
aquino@spaconsult.com.br

Na semana que se encerra
ouvimos, com satisfação, o go-
vernador Márcio França autori-
zando o desenvolvimento dos
estudos para a ligação seca en-
tre as duas margens do canal do
Porto de Santos. A famosa e re-
petida tentativa de finalmente
implantar algo que pudesse unir
Santos e Guarujá de maneira
mais adequada. Destaco três
aspectos fundamentais. Primei-
ramente, é necessário ressaltar
que o governador cumpre a pa-
lavra dada em setembro de 2017,
quando ainda no exercício do
cargo de vice-governador, a par-
ticipar de um evento portuário
em nossa cidade. Diferente de
muitos outros, que trataram o
tema apresentando supostas
soluções sem efetividade nas
ações, o Márcio França cumpre
a palavra e apresenta soluções
efetivas.

Outro ponto a salientar é que

a solução encontrada não ne-
cessitou de grande esforço,
pois que já havia sido analisada
por técnicos e instituições em
vários trabalhos e debates,
sempre indicando que a ligação
seca entre tais margens deve-
ria ser implantada na região Ale-
moa-Saboó, até a região circun-
vizinha da Ilha do Barnabé. Tal
solução foi debatida por técni-
cos da Codesp, das prefeituras
e, quando houve consulta for-
mal do Governo do Estado de
São Paulo, contou com posicio-
namentos formais para sua im-
plantação por parte do Conse-
lho de Autoridade Portuária
(CAP) do Porto de Santos.

Foi assim que, em 2009, de-
pois de vários estudos envolven-
do em especial os técnicos da
Codesp e da Prefeitura de San-
tos, o CAP firmou posição clara
como sendo a região da Alemoa/
Saboó como a ideal. Com os tra-

çados conceituais disponibiliza-
dos, e apresentados para a Ecovi-
as, por determinação do Gover-
no do Estado, tal concessionária
apresentou estudos conceituais
de uma ponte em sistema de ar-
cos, que atenderia todas as de-
terminações do CAP, em especi-
al à necessária altura com 85
metros livres para as passagens
das grandes embarcações.

Tais estudos foram divulgados
pela imprensa e posteriormen-
te apresentados no próprio CAP
em 2010, quando tal Conselho
debatia as acessibilidades ao
Porto de Santos e cidades da re-
gião. Como o tema não evoluía,
depois de debater todas as ne-
cessidades de infraestrutura para
o porto e cidade, o CAP aprovou,
em março de 2011, uma resolu-
ção consolidando as obras estra-
tégicas, destacando a implanta-
ção da ligação seca na região
Alemoa/Saboó.

Mesmo com todos os estu-
dos elaborados e com a Conces-
sionária se dispondo a realizar tal
investimento, o Governo do Es-
tado de São Paulo, de forma inex-
plicável, determinou que a Der-
sa realizasse novos estudos. De
forma surpreendente e afrontan-
do toda a coerência, concluíram
pela implantação do projeto me-
galomaníaco do túnel submerso
no meio do canal do estuário.
Não encerrava as operações da
balsa Santos/Guarujá e ainda
atraía maior tráfego de cami-
nhões para dentro de Santos.
Todos os técnicos, inclusive eu
fiz parte deste grupo, sempre
posicionaram que o projeto de
tal túnel nada mais era do que
um sonho inconsequente, con-
tra os princípios de gestão de
trânsito e ainda mais sem qual-
quer viabilidade.

O governador Marcio França
tomou uma decisão, recolocan-

do coerência e responsabilidade
sobre o tema. Além de atender
a todos os modernos conceitos
de infraestrutura e de gestão vi-
ária, a ligação seca na região da
Alemoa/Saboó também recupe-
ra a proposta que foi apresenta-
da pelo visionário urbanista e pla-
nejador Prestes Maia, que, em
livro publicado em 1951, defen-
deu aquela região como a mais
estratégica para tal infraestrutu-
ra viária.

Aliás, neste livro, Prestes Maia
já sinalizava que seriam inviáveis
obras de engrenharia de porte na
região da Ponta da Praia e, assim,
não seria possível encerrar as ati-
vidades das balsas. Ele defendia
que a ligação na região da entra-
da da Cidade reduziria a impor-
tância das balsas, que continuari-
am sendo utilizadas, em especial
de forma turística, como os exem-
plos vivenciados em muitas cida-
des portuárias mundiais.

Se o anúncio do governador
nos dá esperança, também nos
apresenta a frustração de cons-
tar que já poderíamos ter a li-
gação seca implantada, pois to-
das as obras entregues para a
concessionária sempre foram
executadas dentro dos prazos
definidos.

O anúncio do governador
pode ajudar a recuperar os
nove anos perdidos. Infeliz-
mente, não vai resgatar os in-
vestimentos públicos desper-
diçados, com os estudos e pro-
jetos para o túnel submerso
virtual. Vamos comemorar a
iniciativa do governador, con-
tando que ele siga sua tradi-
ção de cumpridor de palavra e
efetivamente garantir a im-
plantação da ligação seca. Mas
também vamos cobrar as res-
ponsabilidades pelos recursos
desperdiçados no famoso e
apenas virtual "submerso".
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DA MODA
CHEGA A SANTOS

A NETFLIX

Ter um guarda-roupa fora
da sua casa, repleto de ten-
dências e peças que podem

ser usadas apenas uma
vez (sem culpa) te pa-
rece algo incrível?
Então, comece a
celebrar, pois esta
é justamente a

proposta da Blimo –
Biblioteca de Moda, que des-
ceu a serra e vai aportar aqui
em Santos nesta sexta-feira
(22). Voltada para mulheres
modernas e independentes
(de todas as idades) a inicia-
tiva está conectada com os
princípios de sustentabilida-
de, por incentivar o consu-
mo consciente e o comparti-
lhamento de roupas. E aqui
vai um spoiler: o acervo da
Blimo está repleto de peças
de extremo bom gosto!

É como uma Netflix da
Moda, como a jornalista Bru-
na Corralo e o empresário
Fabiano Almeida, responsá-
veis por trazerem a novida-
de à cidade, gostam de falar.
A dinâmica é simples e vai
conquistar mulheres que pre-
cisam trabalhar todos os dias
um com look diferente ou
quem, simplesmente, não
gosta de repetir o modelito.

Por meio de uma assina-

tura (que pode ser de mensal
a anual), é possível ter aces-
so a todo o closet da Blimo e
‘alugar’ duas peças por vez,
com trocas ilimitadas. Ou seja,
você pode garantir um look
e, depois de usado, trocar por
outras duas peças, sempre.
Essas trocas podem ser feitas
até 10 dias.

A Blimo chega com um acer-
vo de 200 peças (que vari-
am entre os tamanhos
36 e 50) e que vai agra-
dar desde as mulhe-
res mais clássicas até
as mais ousadas. “É
perfeito para
quem não tem
coragem
de

comprar
uma roupa
que seja
tendência,
mas morre
de vontade
de usar. Ou
para precisa de
peças para combi-

nar com o que já tem no guar-
da-roupa”, indica a jornalis-
ta e empresária, que se es-
pecializou em consultoria de
moda e vai dar aquela ajudi-
nha para as clientes, no mo-
mento de escolher os looks.

“Nossas clientes vão rece-
ber atendimento personaliza-
do, com consultoria de ima-
gem e dicas de como usar as
tendências com as roupas do

nosso acervo e com as
que elas têm em casa.
Nossa ideia é criar tam-
bém a possibilidade
de elas doarem pe-
ças que não usam
mais ou que com-

praram por impul-
so, que serão re-
vertidas em pon-
tos para descon-
tos na assinatura

e, futuramente, em
serviços de empre-
sas parceiras”.

Guarda-roupa
compartilhado

Quem tem o cos-
tume de emprestar
roupas para as amigas
ou usar as peças da

irmã ou da mãe, sabe
que o conceito de um

guarda-roupa compartilha-
do não é novidade.

“A ideia é incentivar o con-
sumo consciente, uma vez que,
você gasta menos e está sem-
pre na moda. Afinal, quem está
acostumada a comprar roupa
todo mês, gasta muito mais do
que R$ 130, que é o nosso pri-
meiro valor de assinatura. É
como ter um armário fora de
casa”, explica Fabiano.

Há peças de festas também,
mas este não é o foco da Bli-
mo. “Nosso acervo é perfeito
para bancárias, advogadas,
executivas, que precisam estar
bem arrumadas e cada dia com
uma roupa diferente. Mulheres
que gostam de moda também
vão curtir a nossa proposta”,
comemora o empresário.

Outra boa notícia é que,
como a Blimo é uma empresa
paulistana, é possível também
usar tanto o acervo de Santos
como o de São Paulo. Basta
consultar e reservar antecipa-

damente, pela internet e
WhatsApp.  Além disso,
as primeiras clientes ga-
nharão brindes especiais.

SERVIÇO
Blimo: Av. Ana Costa,

146, cj. 2110, Vila Mathi-
as. Tel/WhatsApp.:
99645-4345. Horários de
funcionamento: Segun-
das e quartas, das 10 às
12h; terças, quintas e sex-
tas, das 14 às 21h; e sá-
bados, das 10 às 15h. Site:
www.blimonline.com.br.
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